.y.  th  < 

(D   (O  . 

c  c  co 

CD  -CD 

E+->  CO 
CC  O 

d)  F  P 
"D  «52 

ti  o  S 


.8 


E  E  >íd 

CD   o  > 

o  o  g 


Primow 

Agência  Digital 


Quer  ter  um  site? 

(19}  3291 .5050  Hl  9}  251 4.0805 
www.  pri  mow.com .  br 


CISSA 

GUIMARÃES 

FALA  DE  DOIDAS  E  SANTAS  EM  PEÇA 
QUE  ESTREIA  NO  SÁBADO  pâg.h 


metr 


® 


CAMPINAS 

Quarta-feira, 
I9dejunhode20i3 
Edição  n9  773,  ano  4 


MIN:26°C 
MÁX:  14°C 


www.readmetro.com  |  leitor.camp@metrojornal.com.br  |  www.facebook.com/metrojornal  |  @jornal_metrocps 


MAIS  DE 

ISO 

p  R  O  D  U  TOS 

SUGGAR 


DESDE  19  7 


www.suggar.com,  br 


Campinas  se  prepara 
para  receber  protesto 

Logística.  Com  mais  de  50  mil  confirmações  de  presença  peia  rede  social,  comércio,  autoridades  e  escolas  já  traçam  estratégia  para  se 
precaver  durante  a  manifestação  que  será  amanhã  no  Largo  do  Rosário.  A  exceção  é  a  Emdec,  que  diz  que  precisa  ser  comunicada  pác.02 


Rua  Irmã  Serafina  é  uma  das  vias  que  registram  congestionamento  de  300  metros  todos  os  dias  úteis  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Si  EmdCC  ItlcíPCÍcl  42  IlÓS  Só  para  saber.  Apesar  do  raio-X,  empresa  que  gerência 
li  ^      •       m  j      o  trânsito  na  cidade  não  tem  um  plano  de  ação  a  curto 

^110  trdnSitO  Ucl  ClCUldG    prazo  que  possa  minimizar  a  lentidão  crescente  pácos 


Vandalismo  foi  localizado  i  andré  porto/metro  são  paulo 


SP  tem  saques 
e  depredação 
no  Centro 

Em  mais  um  dia  de  protesto, 
manifestantes  tentaram  invadir 
a  prefeitura  da  Capitai  págs.o4eo6 

Sob  tensão,  Seleção 
enfrenta  México  em 
Fortaleza  hoje 

Capitai  cearense  deve  enfrentar 
2  protestos  nas  imediações  do 
Castelao,  onde  será  a  partida  pág.is 
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Porto  Seguro 


Ministro 

nega\  ' 
blindagem 

O  ministro  da  Secretaria- 

Geral  da  Presidência, 
Gilberto  Carvalho,  negou 

ontem  ter  havido  uma 
investigação  paralela  para 

preservar  a  ex-chefe  de 
gabinete  do  escritório  da 
Presidência  em  São  Paulo, 
Rosemary  Noronha.  Rose, 

como  é  conhecida,  foi 
alvo  de  uma  sindicância 
comandada  pela  Casa  Civil, 

após  uma  operação  da 
Polícia  Fedral  acusá-la  de 
tráfico  de  influência. 


± 


Sejjç 

(8,00%) 


Dólar 

+  0,55% 
(R$  2,17) 

Bovespa 

+  0,76% 
(49465  pts) 

Euro 

+  1,27% 
(R$  2,90) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 


50  mil  confirmam 
presença  em  ato 

Contra  a  tarifa.  Número  corresponde  às  pessoas  que  confirmaram  que  irão  ao  protesto 
marcado  para  amanhã,  às  I7h,  no  Largo  do  Rosário.  Passeata  terminará  na  prefeitura 


Cerca  de  50  mil  pessoas  con- 
firmaram presença  no  pro- 
testo contra  a  tarifa  de  ôni- 
bus  marcado  para  amanhã, 
às  17h,  no  Largo  do  Rosá- 
rio. A  contagem  correspon- 
dia até  as  17h  de  ontem  na 
página  do  Facebook,  meio 
utilizado  para  mobilizar  os 
manifestantes. 

Os  organizadores,  po- 
rém, têm  expectativas  me- 
nores e  avaliam  que  devem 
levar  para  o  Centro  de  Cam- 
pinas cerca  de  20  mil  pes- 
soas -  mesmo  assim  um  nú- 
mero considerado  grande. 

Os  participantes  sairão 
do  Largo  do  Rosário,  passa- 
rão pelas  avenidas  Francis- 
co Glicério,  Moraes  Sales,  Ir- 
mã Serafina  e  encerrarão  na 
avenida  Anchieta  o  protesto 
em  frente  à  prefeitura. 

A  assessoria  de  impren- 
sa do  Executivo  informou 
que  o  governo  Jonas  Doni- 
zette  (PSB)  não  iria  se  pro- 
nunciar sobre  o  movimen- 
to, já  que  a  instituição  que 
deve  garantir  a  segurança  é 
a  Polícia  Militar.  Com  isso, 
não  quis  comentar  se  vai  co- 
locar grades  ao  redor  do  Pa- 
lácio dos  Jequitibás.  O  cerca- 
mento  do  Paço  foi  utilizado 
por  vários  governos  munici- 


mm 


BSSiS 


Concentração  vai  começar  às  I7h  no  Largo  do  Rosário  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


"Vamos  ter  cabeça, 
vamos  todos  agir  pela 
paz.  Vai  dar  tudo  certo 
e  a  nossa  manifestação 
vai  ser  linda!" 

MANIFESTANTE  EM  PÁGINA  DO  FACEBOOK 


Comércio  prevê  fechar 
as  portas  a  partir  das  16h 


pais  durante  greves  e  outros 
atos  populares. 

Apesar  de  a  Emdec  -  em- 
presa municipal  de  trânsito 
-  dizer  que  não  foi  informa- 
da sobre  o  protesto  e  que  vai 
apenas  monitorar  o  trânsito, 
é  prudente  o  motorista  evitar 
a  região  central  após  as  16h  - 
quando  os  manifestantes  de- 


vem iniciar  a  mobilização. 
Região 

Também  estão  marcados 
atos  para  amanhã  em  Ame- 
ricana, Jundiaí  e  Piracicaba. 


ROSE 

GUGLIELMINETTI 

METRO  CAMPINAS 


Os  comerciantes  do  Centro 
de  Campinas  devem  fechar 
as  portas  a  partir  das  16  ho- 
ras de  amanhã.  A  medida  é 
para  evitar  risco  de  possível 
vandalismo  e  também  pro- 
mover a  segurança  dos  tra- 
balhadores do  comércio. 

O  martelo  sobre  o  ho- 
rário será  batido  hoje,  às 
16h30,  em  reunião  entre  os 
comandos  da  PM  (Polícia  Mi- 
litar) e  da  GM  (Guarda  Mu- 
nicipal) e  representantes  e 
seis  entidades  do  comércio. 
A  presidente  da  Acic  (Asso- 
ciação Comercial  e  Indus- 
trial de  Campinas),  Adriana 


90 


mil  é  o  número  estimado  de 
pessoas  que  passam  todo  dia 
pela  Rua  13  de  Maio,  principal 
rua  comercial  do  Centro. 

Flosi,  disse  que  a  medida  é 
preventiva.  "Avaliamos  que 
haverá  um  caos  no  trânsito 
e  temos  de  garantir  aos  fun- 
cionários o  direito  de  conse- 
guir tomar  ônibus." 

A  Esamc  vai  suspender  as 
aulas  de  quinta  à  noite. 

©  METRO  CAMPINAS 


Prefeitura  cancela  folga 
de  GMs  na  quinta-feira 


A  Prefeitura  de  Campinas 
cancelou  a  folga  dada  ama- 
nhã a  todos  os  homens  da 
Guarda  Municipal. 

A  decisão,  publicada  on- 
tem no  'Diário  Oficial',  diz 
que  a  medida  foi  tomada 
em  razão  de  procedimentos 
adotados  pelas  forças  poli- 
ciais da  cidade  e  pela  ocor- 
rência de  violência  em  pro- 
testos registrados  em  São 
Paulo. 

Os  GMs  poderão  reagen- 
dar  uma  outra  data  para  go- 
zar o  benefício. 

A  Secretaria  de  Seguran- 
ça disse  que  não  informa  o 


Corporação  tem  705  GMs 

I  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


efetivo  que  vai  atuar  ama- 
nhã nas  ruas. 

©  METRO  CAMPINAS 


Os  primeiros. 
Jovens  levam 
cartazes  a 
semáforos 

Campinas  teve  uma  peque- 
na palhinha  do  protesto 
contra  a  tarifa  de  ônibus  on- 
tem, quando  quinze  jovens 
se  reuniram  na  calçada  da 
Praça  Imprensa  Fluminen- 
se, no  Cambuí,  para  produ- 
zir cartazes  que  serão  uti- 
lizados no  ato,  agendado 
para  amanhã  na  cidade. 

Gritando  palavras  de  or- 
dem como  "vem  para  a 
rua",  no  fim  da  tarde,  eles 
desceram  pela  rua  Gene- 
ral Osório  e  rumaram  sen- 
tido a  Prefeitura  de  Cam- 
pinas com  os  cartazes  em 
punho.  O  trânsito  ficou  len- 
to apenas  em  um  pequeno 
trecho  e  não  foi  registrado 
tumulto. 

Com  idades  entre  16  e 
19  anos,  os  garotos  esperam 
que  o  movimento  seja  pací- 
fico na  cidade.  Nenhum  de- 
les chegou  a  participar  da 
manifestação  em  São  Paulo. 

©  METRO  CAMPINAS 


Preço  da  tarifa  e  PEC  37  sao  queixas 

do  grupo  |  THOMAZ  marostegan/metro 


Emdec  vai 
monitorar 
o  trânsito 

A  Emdec,  empresa  que  ge- 
rência o  trânsito  de  Campi- 
nas, informou  que  fará  ape- 
nas o  monitoramento  no 
Centro  de  Campinas,  já  que 
não  foi  comunicada  oficial- 
mente sobre  ato  de  protes- 
to contra  a  tarifa  de  ônibus. 

Segundo  a  empresa, 
agentes  de  trânsito  ficarão 
no  Largo  do  Rosário  e  em 
pontos  como  as  avenidas 
Orosimbo  Maia,  Barão  de 
Itapura  e  Brasil.  Os  amareli- 
nhos irão  fazer  a  modifica- 
ção do  trânsito,  caso  seja  ne- 
cessário. ©  METRO  CAMPINAS 
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Os  42  pontos  onde  o 
trânsito  lento  impera 

Parou!  Emdec  lista  vias  com  tráfego  mais  carregado,  maior  parte  deias  no  Centro,  e  que  exigem  planejamento 


Com  uma  frota  crescente 
e  que  já  ultrapassa  821  mil 
veículos,  é  perceptível  lenti- 
dão cada  vez  mais  constante 
nas  ruas  de  Campinas.  Hoje 
são  cerca  de  42  vias  listadas 
pela  Emdec  (Empresa  Muni- 
cipal de  Desenvolvimento 
de  Campinas)  como  as  mais 
"travadas"  nos  horários  de 
pico,  quando  chegam  a  re- 
gistrar até  300  metros  de 
lentidão.  A  maior  parte  de- 
las está  localizada  na  região 
central. 

Os  principais  gargalos 
(veja  quadro  ao  lado),  segun- 
do a  empresa,  têm  conges- 
tionamentos durante  os  cin- 
co dias  úteis  da  semana.  Se 
comparado  à  situação  das 
mesmas  há  dez  anos,  o  trân- 
sito ficava  nesses  moldes 
no  máximo  três  dias  por 
semana. 

Segundo  o  secretário  de 


Transportes,  Sérgio  Benassi, 
um  dos  trechos  mais  com- 
plicados é  a  avenida  Pres- 
tes Maiam  mas  a  solução  é 
complexa  e  demorada,  já 
que  a  via  tem  um  trecho  de 
entroncamento  com  a  rodo- 
via. "Esse  levantamento  dá 
um  panorama  da  cidade  e, 
a  partir  dele,  conseguimos 
discutir  o  problema  em  sua 
particularidade.  São  realida- 
des distintas  e  que  também 
exigem  soluções  distintas." 

Apesar  da  intenção  de 
minimizar  o  problema,  ain- 
da não  há  prazo  para  que 
a  Emdec  apresente  as  me- 
lhoras cabíveis.  Em  um  ano 
devem  ser  priorizadas  as 
vias  cujas  soluções  sejam 
mais  "caseiras",  como  defi- 
niu Benassi.  E,  nesse  tem- 
po, dar  andamento  às  mais 
complexas. 

©  METRO  CAMPINAS 


►>Av.  Albino  José  Barbosa 
de  Oliveira 

►>  Av.  Anchieta 

►>Av.  Andrade  Neves 


►)Av.  Barão  de  Itapura 

►>Av.  Benjamin  Constant 

►>Av.  Brasil 

►>Av.  das  Amoreiras 

►)Av.  Dr.  Alberto  Sarmento 

►>  Av.  Dr.  Campos  Sales 

►>Av.  Dr.  Heitor  Penteado 

►>Av.  Dr.  Moraes  Salles 

►>Av.  Francisco  Glicério 

►>Av.  Francisco  José 
de  Camargo  Andrade 

Av.  Imperatriz  Leopoldina 

►>  Av.  João  Jorge 


►>  Av.  John  Boyd  Dunlop 
►>  Av.  José  de  Souza  Campos 
►>  Av.  Júlio  Prestes 
►)Av.  Lixda  Cunha 


Av.  LuizSmânio 
►>Av.  Marechal  Rondon 


►>Av.  Nossa  Senhora 
de  Fátima 

►)Av.  Orosimbo  Maia 


►>Av.  Pref.  Faria  Lima 
►>Av.  Pref.  Magalhães  Teixeira 
►>Av.  Prestes  Maia 
►>Ay.  Princesa  P'oeste 
►>Av.  Ruy  Rodrigues 


►>Av.  Senador  Saraiva 

►>Àv.fheodureto 
de  Almeida  Camargo 


►>  Av.  Waldemar  Paschoal 
►>  Rodovia  Dr.  Heitor  Penteado 


►>Rua  Barreto  Leme 
►>Rua  Coronel  Quirino 


►>Rua  Dr.  Pereira  Lima 
"►>  Rua  Dr  Salles  Òíi vei ra 


►>Rua  Gal.  Marcondes  Salgado 
►>Rua  Gal.  Osório 
►)Rua  Irmã  Serafina 


►>  Rua  Joaquim  Villac 
►>  Rua  José  Rosolém 
►>Rua  Lidgerwood 


Avenida  Ruy 
Rodrigues  tem 
trecho  interditado 

Das  8h30  às  16h,  a  ave- 
nida Ruy  Rodrigues,  no 
trecho  entre  as  ruas  Mi- 
chael  Robert  Kaan  e  Es- 
telinha  Epstein,  no 
Jardim  Novo  Campos  Elí- 
seos,  será  bloqueada  pa- 
ra a  execução  de  obras 
na  rede  de  água.  O  des- 
vio indicado  é  pelas  ruas 
Michael  Robert  Kaan, 
Doutor  Félix  de  Moraes 
Sales  e  Estelinha  Eps- 
tein. ©  METRO  CAMPINAS 


Mau  tempo 


Nevoeiro  fechou 
Viracopos  por  duas 
horas  ontem 

Um  forte  nevoeiro  atin- 
giu a  região  do  Aeropor- 
to de  Viracopos  ontem 
deixando  o  terminal  fe- 
chado das  4h28  às  6h20 
para  decolagens.  Pou- 
sos só  foram  liberados  às 
8h31.  Sete  voos  tiveram 
de  ser  alternados  para  o 
Galeão,  i  metro  campinas 


UNHA  2014  GERMÂNICA 


■■■■■Mi 

EXCLUSIVIDADE:  0  MAIOR  ESTOQUE  A  PRONTA  ENTREGA!  VALORIZAÇÃO;  NA  HORA  DE  VENDER  VALE  UM  ANO  A  MAIS! 

GOL  2014 

PQR  APENAS 


NOVO  GOL  201 4 

POR  APENAS 

"30.990, 

4  PORTAS 
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COMPLETO 


VOYAGE  201 4 

4  PORTAS 


COMPLETO 


POR  APENAS 


ns34.990, 


NOVO  FOX  1.6  2014 

POR  APENAS 

«$38.990, 

4  PORTAS 
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COMPLETO 


BARÃO  GERALDO 

Rua  Albino  JL  B.  Oliveira,  1 .632 

FOME:  (19)3749-8600 

AMOREIRAS 

Av.  Amoreiras,  705 

FONE:  (19)  3773.9999 

SESC 

flua  D.  José  V,  277 

FONE:  (19)3734,9100 

VILA  NOVA 

Av.  Imperatriz  Leopoldina,  222 

FOME;  (19)  3741.4500 
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Pedras,  saques,  fogo 
e  violência  em  SP 


FOTOS:  ANDRÉ  PORTO/METRO 


Protesto.  Grupo  de  manifestantes  tentou  invadir 

o  prédio  da  prefeitura  e  o  Theatro  Municipal  Foi  preciso 

acionar  a  Tropa  de  Choque  para  conter  a  destruição 


Depois  do  Palácio  dos  Ban- 
deirantes na  segunda-feira, 
ontem  foi  a  vez  do  prédio  da 
prefeitura  ser  alvo  dos  ata- 
ques de  pequenos  grupos  de 
manifestantes  no  ato  con- 
tra o  reajuste  das  tarifas  do 
transporte  publico,  que  co- 
meçou às  17h  na  Sé.  O  sex- 
to protesto  contou,  no  início, 
com  cerca  de  10  mil  pessoas, 
segundo  a  PM  (Polícia  Mili- 
tar). Uma  parte  dos  mani- 
festantes seguiu  para  a  av. 
Paulista  e  uma  outra  para  o 
viaduto  do  Chá,  endereço  da 
prefeitura. 

Em  pouco  tempo,  as  gra- 
des de  ferro  que  isolavam  o 
prédio  estavam  no  chão.  Um 
grupo  de  100  pessoas  par- 
tiu para  cima  dos  homens 
da  Guarda  Civil  Municipal, 
que  tentavam  impedir  a  in- 
vasão. Debaixo  de  uma  chu- 
va de  pedras,  que  quebraram 
os  vidros  das  portas  de  aces- 


so, agentes  recuaram  e  con- 
seguiram fechar  os  portões. 
Houve  uma  divisão  clara  dos 
manifestantes.  Enquanto 
uma  parte  queria  impedir  o 
vandalismo,  outra  insistia  na 
invasão.  Eram  cerca  de  50  mil 
manifestantes  pelas  ruas.  En- 
quanto parte,  que  mantinha 
atitude  pacífica,  seguiu  pela 
Brigadeiro  Luis  Antônio  e  23 
de  Maio  com  destino  à  Paulis- 
ta, o  grupo  mais  exaltado  de- 
cidiu ficar  em  frente  à  prefei- 
tura e  partir  para  o  ataque. 

A  tensão  aumentou,  quan- 
do bases  da  PM  passaram 
a  ser  incendiadas.  O  grupo 
ateou  fogo  também  em  car- 
ro link  de  uma  emissora  de 
TV.  Barricadas  de  fogo  foram 
montadas.  A  partir  desse  mo- 
mento teve  início  a  série  de 
saques  às  lojas  e  às  agências 
bancárias  nos  arredores  das 
ruas  Direita  e  São  Bento. 

Depois  de  mais  de  quatro 


horas  de  destruição,  a  Tropa 
de  Choque  chegou  ao  local  e 
fez  uso  de  bombas  de  gás  la- 
crimogéneo e  ao  menos  oito 
pessoas  já  haviam  sido  pre- 
sas por  volta  das  22h.  Segun- 
do a  Secretaria  de  Seguran- 
ça do  Estado  de  São  Paulo,  a 
ação  foi  necessária  para  con- 
ter atos  isolados. 

Um  prédio  comercial  foi 
incendiado.  Cinco  viaturas 
foram  destacadas  para  com- 
bater o  fogo.  Ao  mesmo  tem- 
po, houve  tentativas  de  in- 
vasão ao  Theatro  Municipal, 
onde  cerca  de  300  pessoas 
assistiam  a  uma  ópera.  De- 
pois de  acalmar  os  ânimos 
na  região  central,  a  Tropa  de 
Choque  seguiu  em  direção  a 
avenida  Paulista,  que  concen- 
trava cerca  de  30  mil  pessoas. 
Houve  pequenos  enfrenta- 
mentos  na  altura  do  Masp. 
Um  novo  ato  está  marcado 
para  quinta-feira.  ©  metro 


Onda  de 
vandalismo 
gera  pânico 

Crianças  carregando  câme- 
ras  de  LCD,  lojas  de  depar- 
tamento saqueadas,  semá- 
foros e  lixeiras  destruídas 
e  pichações  por  todos  os  la- 
dos. A  região  do  viaduto  do 
Chá  foi  atingida  por  uma  on- 
da de  vandalismo  pratica- 
da por  pequenos  grupos  que 
aproveitaram  a  ausência  da 
PM  na  maior  parte  da  mani- 
festação para  praticar  uma 
série  de  crimes  contra  o  pa- 
trimônio. Apesar  dos  gritos 
de  "sem  vandalismo",  a  si- 
tuação saiu  do  controle  e  o 
cenário  foi  dominado  pelo 
caos.  Em  meio  a  ameaças, 
o  comércio  fechou  as  por- 
tas e  estações  do  metro  en- 
cerraram o  funcionamen- 
to mais  cedo.  Por  volta  das 
22h,  o  que  se  via  era  uma  si- 
tuação de  pânico  crescente. 
Uma  agência  bancária  foi  in- 
cendiada e  por  pouco  o  fogo 
não  se  espalhou  pelo  prédio. 
Uma  moto  estacionada  foi 
destruída  e  placas  de  buei- 
ros foram  usadas  para  de- 
predar vitrines  e  placas.  Um 
final  que  em  nada  lembrava 
o  clima  do  restante  da  mani- 
festação, que  na  avenida  Pau- 
lista, seguia  engrossando  sem 
ocorrências  policiais. 

©  HENRIQUE  BEIRANGÊ 


Dilma  entra  na  negociação  para  redução  da  passagem 


As  manifestações  populares 
que  tomaram  conta  da  ruas 
de  12  capitais  na  segunda- 
-feira  ganharam  ontem  res- 
paldo da  presidente  Dilma 
Rousseff.  "Surgiram  cida- 
dãos que  querem  mais  e  que 
têm  direito  a  mais.  Sim,  to- 
dos nós  estamos  diante  de 
novos  desafios",  admitiu  a 
presidente,  durante  cerimo- 
nia de  anúncio  do  novo  có- 
digo da  mineração. 

Segundo  a  presidente,  pa- 
ra que  o  apoio  evolua  do 
campo  das  palavras  para  o 
das  consequências  práticas,  o 
Planalto  vai  se  empenhar  na 
negociação  com  o  Congresso 
de  um  pacote  de  desoneração 
do  transporte  público. 

Passagens  mais  baratas 

A  intenção  é  comprometer 
os  concessionários  do  ser- 
viço a  reduzir  os  preços  das 
tarifas  de  ônibus,  metro  e 
trens  metropolitanos  por 
meio  de  incentivos  fiscais. 
Desta  maneira,  o  governo  fe- 
deral agiria  na  origem  dos 
protestos:  a  insatisfação  em 
relação  ao  preço  e  a  qualida- 
de do  transporte  público. 

Com  o  aval  do  governo, 
um  projeto  reduzindo  o  im- 
pacto dos  impostos  no  setor 


"0  Brasil  hoje  acordou 
mais  forte.  A  grandeza 
das  manifestações 
comprovam  a  energia  da 
nossa  democracia. " 

DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE  DA 
REPÚBLICA 

deve  ir  a  votação  na  próxi- 
ma semana.  "O  impacto  po- 
de ser  de  15%  no  preço  das 
passagens.  Esse  projeto  dei- 
xa o  Senado  sintonizado 
com  as  ruas",  declarou  o  se- 
nador Lindbergh  Farias  (PT- 
-RJ),  relator  da  proposta. 

O  PIS/Pasep  cobrado  sobre 
energia  elétrica  e  compra  de 
ônibus,  além  de  ICMS  e  o  ISS, 
seriam  zerados.  A  desonera- 
ção inclui  também  a  retirada 
da  Cide  para  compra  de  óleo 
diesel.  O  pacote  de  benefícios 
deve  custar  ao  governo  fede- 
ral R$  4,5  bilhões  por  ano. 

Hoje,  o  prefeito  Fernan- 
do Haddad  irá  a  Brasília,  on- 
de se  reunirá  com  membros 
da  CAE  (Comissão  de  Assun- 
tos Económicos)  do  Senado. 
O  objetivo  do  prefeito  é  pres- 
sionar os  parlamentares  para 
votação  do  pacote  desonera- 
ção tributária.  ©  METRO  BRASÍLIA 
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Eu  sou  Padre 
do  Papa  Chico. 

E  também  ando  de  ônílMis, 


Mensagem  enviada 


Olha  o  meu  cartaz!  Multidões  de  manifestantes  ganham  as  ruas  em  várias  cidades  do 
país,  elevam  a  temperatura  dos  protestos  e  deixam  autoridades  em  estado  de  choque 


r  0  RrvSE  O 

TRANSTORNO 
ESSA  LUTA  É  SUA 


E  o  Brasil  ferveu.  O  calor  que  subiu 
do  asfalto  na  última  segunda-feira 
fez  suar  prefeitos,  governadores, 
deputados,  senadores,  ministros  e, 
como  não  poderia  deixar  de  ser,  a 
presidente  da  República. 

O  caldo  que  há  menos  de  15  dias 
começou  ralo,  com  apenas  um  in- 
grediente (os  R$  0,20  acrescidos  à 
tarifa  do  transporte  público  em  São 
Paulo)  engrossou  com  temperos  pi- 
cantes: queixas  sobre  a  qualida- 
de dos  serviços  de  saúde  e  de  edu- 
cação, desconfiança  com  os  gastos 
com  a  Copa  do  Mundo,  críticas  so- 
bre a  situação  da  segurança  públi- 
ca e  ações  contrárias  à  PEC  37,  que 
visa  restringir  o  poder  de  investiga- 
ção do  Ministério  Público. 

Com  os  olhos  embaçados  pelo  va- 
por que  emana  da  panela,  as  autorida- 
des ainda  custam  a  entender  de  onde 
saiu  tanta  gente  (ao  menos  230  mil  fo- 
ram às  ruas  em  12  capitais)  e  por  que 


tanta  insatisfação.  Afinal,  o  Brasil  es- 
tá longe  de  ser  uma  Espanha,  onde  o 
desemprego  entre  os  jovens  beira  os 
50%,  ou  Grécia,  cujo  sistema  financei- 
ro derreteu  jogando  milhares  na  mi- 
séria. Então,  o  que  deu  errado? 

O  fato  é  que  ninguém  sabe  ao 
certo  as  origens  de  tamanha  "indig- 
nação com  tudo  o  que  está  aí",  co- 
mo virou  comum  dizer.  Atribui-se 
ao  Facebook  esse  espantoso  poder 
de  mobilização.  No  mundo  real,  os 
cartazes  e  gritos  de  ordem  das  pas- 
seatas fazem  alusão  à  corrupção, 
inoperância  e  apatia  da  classe  po- 
lítica. Mas  não  é  só  isso.  Também 
há  gente  que  defenda  o  casamento 
gay,  Jesus  ou  a  anarquia.  E  piadas, 
por  que  não?  No  caldeirão  sempre 
cabe  mais  um  ingrediente  ou  outro. 

Certo  mesmo  é  que  a  equivoca- 
da resposta  dos  governos  aos  gri- 
tos que  vinham  de  fora  dos  gabine- 
tes só  ajudou  a  esquentar  ainda  mais 


a  chapa.  Foi  dada  ao  Choque  a  mis- 
são de  conter  um  grupo  de  não  mais 
que  3  mil  manifestantes.  Acostuma- 
dos a  lidar  com  baderneiros  de  porta 
de  estádio,  a  tropa  abusou  da  violên- 
cia. Não  resolveu.  E  olha  aí  o  sopão. 

A  mudança  de  atitude  e  de  dis- 
curso dos  governantes  mostram  que 
a  mobilização  já  surtiu  efeito.  Claro 
que  atos  de  vandalismo  e  confron- 
tos com  policiais  ainda  continuam 
ocorrendo  (ontem  mesmo  na  Prefei- 
tura de  São  Paulo).  Mas  em  menor 
número  e  isoladamante.  Nota-se,  de 
ambas  as  partes,  uma  predisposição 
ao  diálogo.  Com  Copa  e  eleições  em 
2014,  talvez  seja  o  único  jeito  de  evi- 
tar que  o  caldo  entorne  e,  não  sem 
antes  queimar  as  mãos  de  alguns, 
escorra  pelo  chão. 


<1 
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Nova  embalagem 


Brasil 


1  Litro 


Do  tamanho  ideal 
para  levar  sempre 
com  você. 


Crystal. 

Mais  vida 
em  você. 
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DILMA  QUER  LICENÇA  DE 
LULA  PARA  DEMITIR  CARVA- 
LHO. A  presidenta  Dilma  já 
não  suporta  a  convivência 
com  Gilberto  Carvalho,  se- 
cretário-geral  da  Presidên- 
cia, mas  ainda  não  o  de- 
mitiu porque  o  ministro  é 
uma  indicação  pessoal  do 
ex-presidente  Lula.  E  espe- 
ra que  Lula  a  libere  para 
demiti-lo  quando  julgar 
conveniente.  A  informa- 
ção é  de  senadores  do  PT  e 
do  PTB  com  acesso  aos  ga- 
binetes do  Planalto.  Ela  se 
queixa  de  que  ele  provo- 
ca uma  crise  sempre  que 
abre  a  boca. 

PREOCUPAÇÕES.  Gilberto 
Carvalho  e  as  manifesta- 
ções de  segunda-feira  por 
todo  o  país  foram  temas 
da  conversa  de  Dilma 
com  Lula,  ontem,  em  São 
Paulo. 

PASTILHA  VALDA.  Após  "a 
voz  das  ruas",  Dilma  torrou 
R$  147  mil  por  hora  de  voo, 
mais  assessores  e  seguran- 
ças, para  ouvir  a  "voz  rouca 
de  Lula"  em  SP. 

À  SOMBRA.  Lula  não  quer 
arriscar  o  famoso  "prestí- 
gio" aparecendo  em  públi- 
co: adiou  participação  em 
um  seminário  do  PT,  quin- 
ta (20),  em  Goiânia. 

ANONYMOUS  NO  BRA- 
SIL. O  grupo  de  hackers 
"Anonymous",  famoso 
no  mundo  inteiro,  voltou 
as  atenções  para  o  Brasil. 
Derrubaram  sites  e  perfis 
do  Exército  Brasileiro,  da 
Assembleia  Legislativa  do 
Rio,  de  prefeituras  e  do 
PMDB  nacional. 

REZA  FORTE.  Após  Berlim, 
haverá  novo  protesto  de 
brasileiros  no  sábado  (23) 


"O  POVO  NAO  E 
VAGÃO,  É  A  PRÓPRIA 
LOCOMOTIVA  DE 
SEU  DESTINO." 

CARLOS  AYRES  BRITT0, 
MINISTRO  APOSENTADO 
DO  STF,  SOBRE  AS 
MANIFESTAÇÕES 


v 


diante  da  catedral  de  Coló- 
nia, na  Alemanha,  em  "so- 
lidariedade ao  Brasil". 

PENSANDO  BEM   o  ca- 
chorro do  Lula  fez  xixi  no 
poste  da  Dilma. 

CEM  CARONEADOS.  Diplo- 
matas estão  indignados. 
Acusam  Antonio  Patriota 
de  fazer  a  promoção  mais 
escandalosa  dos  últimos 
tempos,  furando  a  fila  de 
mais  de  100  diplomatas 
para  promover  a  irmã  de 
sua  chefe  de  gabinete. 


Antonio  Patriota  i  divulgação 


PODER  SEM  PUDOR 

A  lição  de  Afonso  Arinos 


Em  1960,  Fidel  Castro  pro- 
pôs reunir  a  cúpula  dos 
países  "emergentes"  da 
África  e  da  Ásia  a  Jânio 
Quadros,  que  o  visitava. 
A  lição  coube  ao  senador 
Afonso  Arinos,  que  estava 
na  comitiva: 
-  Os  países  da  África  e 
da  Ásia  representam,  nu- 
mericamente, uma  for- 
ça maior  que  nós  ameri- 
canos e  com  interesses 
muito  diversos  dos  nos- 


sos. Caso  esta  cúpula  se 
encaminhe  para  votações 
cujos  interesses  não  se- 
jam exatamente  os  nos- 
sos, eles  formarão  maio- 
ria, ficaremos  expostos  e 
seremos  forçados  a  segui- 
-los,  perdendo  o  contro- 
le dos  destinos  da  cúpula 
e  obrigados  a  aceitar  con- 
clusões que  não  nos  se- 
jam favoráveis. 
Fidel  ficou  calado  e  nunca 
mais  se  falou  nisso. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Comissão  da  Camara  aprova  a  'cura  gay' 

Polemica.  Trecho  que  proíbe  psicólogos  de  tratarem  homossexualidade  é  suspenso 


Presidida  pelo  deputado  pas- 
tor Marco  Feliciano  (PSC-SP), 
a  Comissão  de  Direitos  Hu- 
manos da  Câmara  aprovou 
ontem  o  projeto  que  permi- 
te o  tratamento  para  reverter 
o  homossexualismo.  Desde 
o  mês  passado,  a  votação  foi 
adiada  ao  menos  cinco  vezes. 

A  proposta  apelidada  de 
'cura  gay'  anula  a  resolução 
do  Conselho  Federal  de  Psi- 


cologia e  representa  uma  vi- 
tória da  bancada  evangélica. 

"Não  há  como  cumprir  o 
que  está  sendo  prometido. 
O  homossexualismo  não  é 
doença",  argumentou  o  de- 
putado Simplício  Araújo 
(PPS-MA).  Único  a  votar  con- 
tra a  proposta,  o  parlamen- 
tar justificou  ainda  que  se- 
ria inconstitucional  revogar 
decisões  de  órgãos  de  classe 


como  o  conselho. 

O  projeto,  que  trami- 
ta desde  2011,  foi  apresen- 
tado pelo  deputado  João 
Campos  (PSDB-GO),  coorde- 
nador da  bancada  evangéli- 
ca. O  argumento  foi  de  que 
o  Conselho  Federal  de  Psi- 
cologia extrapolou  as  pró- 
prias competências  e  impe- 
diu a  busca  de  tratamentos 
terapêuticos. 


"A  resolução  atenta  con- 
tra a  liberdade  de  pensa- 
mento e  de  manifestação 
dos  psicólogos",  justificou 
no  voto  o  relator,  deputado 
Anderson  Ferreira  (PR-PE). 

O  projeto  será  analisa- 
do agora  pelas  comissões  de 
Seguridade  Social  e  Família 
e  de  Constituição  e  Justiça, 
antes  de  seguir  para  o  ple- 
nário.    METRO  CAMPINAS 


Repolho 
Verde  -  kq 


Abob  rinha 
Italiana  -  kg 


Tomate  Extra-  -  kg 


Cenoura  Extra  -  kg 


Coxa  c/ Sobrecoxa 
de  Frango  Granel  -  kg 


E 


E 
3 


Peito  dp  Frango 
c/Ossú  Granel  kg 


Queijo  Muçareta  kg 
Peça/ Pedaço 


13,95 

\1 


MARCAS  EXCLUSIVAS  E  D0TZ: 
A  sua  oportunidade  paro  ter  muito  mais  vantagens. 


OZQ5 


ganhe 

Dl  20  ^ 


^v-,      vV>r  -1:. 


Procure  este  selo  e 
ganhe  DOTZ  EXTRAS. 

taibo  nwlí  tni  A>tT,com,br 


ff 

BrotUy 


\ 


a  quntidad»  minims  de  &  ^unidades  de  ACEITAMOS  CARTÕES  DE  CRÉDITO  E  VALES -ALIMENTAÇÃO 

cada  produto  por  loja  a,  para  meíhor  alendeí  nossos  ^  , 

dtãirlfis.  não  '.'findamos  no  atacado  a  nasarvamo-fws  o  p**»tfe  5  y  J  PH  LlilSt  3  O 

direito  de  limiar  a  quantidade  dos  produtos  anunciados  080 0  0109768 


1  U   *  t   *  m  t   t  C   i  *  ú  1 


CAMPINAS,  QUARTA-FEIRA,  19  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


MUNDO 


09 


Em  busca  de  diálogo 

Oriente  Médio.  Taiibã  abre  escritório  em  Doha;  no  Catar,  e  acena  para  retomada  de  paz  no  Afeganistão  no 
dia  em  que  governo  assume  segurança  do  país.  Estados  Unidos  também  foram  chamados  para  conversar 


Após  quase  12  anos  em  guer- 
ra civil,  o  movimento  funda- 
mentalista islâmico  Taiibã 
deu  um  primeiro  passo  ru- 
mo à  paz  com  o  Afeganistão. 
"O  Taiibã  e  o  Conselho  de  Paz 
certamente  terão  conversas 


a  respeito  o  tema",  disse  on- 
tem um  oficial  afegão,  refe- 
rindo-se  ao  órgão  criado  pe- 
lo presidente  Hamid  Karzai, 
em  2010,  para  negociar  a  paz 
com  os  insurgentes.  Até  en- 
tão, o  grupo  se  recusava  a 


falar  com  o  governo  de  Kar- 
zai, a  quem  chama  de  "pate- 
ta" dos  Estados  Unidos. 

O  anúncio  foi  feito  no  dia 
em  que  o  Taiibã  abriu  um  es- 
critório em  Doha,  no  Catar, 
para  sediar  encontros.  "Que- 


remos boas  relações  com  to- 
dos os  países  do  mundo,  em 
particular  com  nossos  vizi- 
nhos", disse  o  porta-voz  do  Ta- 
iibã, Mohammed  Naeem. 

Os  Estados  Unidos  tam- 
bém entrarão  na  roda  de  ne- 


gociação nas  próximas  sema- 
nas. O  país  é  peça-chave  do 
conflito,  que  iniciou  em  outu- 
bro de  2001  logo  após  os  ata- 
ques de  11  de  Setembro,  com 
a  invasão  dos  EUA  ao  Afega- 
nistão, no  que  se  revelou  uma 
sangrenta,  dispendiosa  e  lon- 
ga guerra. 

Apesar  desse  sinal,  o  pre- 
sidente dos  Estados  Unidos, 
Barack  Obama,  foi  cautelo- 
so e  declarou  que  o  proces- 
so não  será  fácil  nem  rápido. 
Segundo  oficiais  americanos, 
os  EUA  insistirão  para  que  o 
grupo  rompa  laços  com  a  Al 
Qaeda,  acabe  com  a  violência 
e  aceite  a  constituição  afegã. 

A  notícia  chega  no  dia  em 
que  o  governo  afegão  assu- 
miu o  controle  da  seguran- 
ça do  país,  mantida  até  então 
por  forças  da  Otan,  que  per- 
manecem no  país  até  o  fim  de 
2014.  A  expectativa  é  que  elas 
treinem  352  mil  soldados  até 
sua  total  saída  do  Afeganistão. 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Assange  e  Patino,  ministro  do  Equador, 
na  janela  da  embaixada  i  reuters 


WikiLeaks. 
Asilo  de  Assange 
em  Londres 
completa  um  ano 

Há  um  ano,  o  fundador  do 
WikiLeaks,  Julian  Assange, 
encontrou  abrigo  na  embai- 
xada equatoriana  em  Lon- 
dres, onde  foi  forçado  a  se 
esconder  para  evitar  a  extra- 
dição para  a  Suécia,  onde  é 
acusado  de  assédio  sexual. 
Se  colocar  os  pés  para  fora, 
o  jornalista  australiano,  res- 
ponsável pelo  vazamento  de 
milhares  de  documentos  ofi- 
ciais americanos,  será  preso. 

A  vida  dele  tem  se  restrin- 
gido a  um  quarto,  seu  note- 
book,  DVDs  de  séries  como 
"Twilight  Zone"  e  "The  West 
Wing"  e  um  abajur,  para  ele 
trabalhar  até  o  amanhecer. 

Da  janela,  Assange  ouve 
multidões  que  o  chamam  de 
"lutador  da  liberdade".  Ele 
também  recebe  visitas  de 
personalidades.  ©  metro 


Vigilância 


Espionagem  teria 
evitado  mais  de  50 
ataques  nos  EUA 

O  chefe  da  agência  nacio- 
nal de  segurança  dos  Es- 
tados Unidos,  Keith  Ale- 
xander, defendeu  ontem 
o  acesso  irrestrito  do  go- 
verno a  dados  de  telefone 
e  internet  de  americanos. 
Segundo  ele,  a  espiona- 
gem ajudou  a  interromper 
mais  de  50  ataques  desde 
11  de  Setembro  de  2001, 
como  um  plano  que  atin- 
gia a  Bolsa  de  Valores  de 

NY.     METRO  COM  AGÊNCIAS 


Segunda  Guerra 


Hungria  acusa 
idoso  de  g8  anos 
de  crimes  nazistas 

Laszlo  Csatary  foi  preso 
sob  acusação  de  ter  par- 
ticipação no  assassinato 
de  15,7  mil  judeus  duran- 
te a  Segunda  Guerra  Mun- 
dial. Atuando  como  mem- 
bro da  polícia  nazista,  ele 
teria  supervisionado  a  de- 
portação de  judeus  de  Ko- 
sice,  hoje  na  Eslováquia, 
para  o  campo  de  extermí- 
nio de  Auschwitz  no  ano 
de  1944.  Ele  nega  as  alega- 
ções. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Festival  com  carne 
de  cachorro  é  alvo 
de  protestos 

Grupos  de  proteção  aos 
animais  iniciaram  campa- 
nha contra  um  festival  na 
cidade  de  Yulin  que  tem 
carne  de  cachorro  como 
prato  principal.  O  evento 
é  uma  antiga  tradição  que 
marca  o  solstício  de  verão. 
Segundo  os  manifestantes, 
10  mil  cães  são  mortos  to- 
dos os  anos,  de  maneira 
brutal,  para  suprir  o  festi- 
val.    METRO  COM  AGÊNCIAS 


Assad  nega  uso  de 
armas  químicas 
em  conflito  civil 

Em  entrevista  ao  jornal 
alemão  "Frankfurter  All- 
gemeine  Zeitung",  o  pre- 
sidente da  Síria,  Bashar 
al-Assad  afirmou  serem 
falsas  as  declarações  da 
Casa  Branca  de  que  teria 
usado  armas  químicas  na 
guerra  civil  do  país,  fato 
que  levou  os  EUA  a  anun- 
ciar que  suprirá  os  rebel- 
des com  armas.  ®  METRO 


Ofertas  válidas  até  dia  23/06/13  ou  enquanto  durarem  os  estoques, 
apenas  nas  lojas  de  CAMPINAS  -  HORTOLÂNDIA-  PAULÍNIA-  SUMARÉ 
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Dupla  intervenção 
do  BC  não  impede 
nova  alta  do  dólar 

Câmbio.  Moeda  americana  sobe  e  encosta  em  R$  2,18.  Banco  Centrai  fez  dois  leilões  para 
conter  valorização.  Mercado  aguarda  hoje  sinalização  do  Fed  sobre  retirada  de  estímulos 


O  dólar  subiu  ante  o  real  pela 
terceira  sessão  consecutiva, 
aproximando-se  do  patamar 
de  R$  2,18,  mesmo  após  o 
Banco  Central  atuar  duas  ve- 
zes. A  moeda  norte-america- 
na  fechou  em  alta  de  0,55%, 
cotado  a  R$  2,1782  na  venda, 
sendo  que  na  máxima  do  dia 
chegou  a  R$2,1861. 

A  cotação  de  fechamen- 
to foi  a  mais  alta  desde  30 
de  abril  de  2009,  quando  fi- 
cou em  R$  2,182.  Nos  últi- 
mos três  pregões,  o  dólar  já 


acumula  alta  de  2,10%  sobre 
o  real. 

O  BC  fez  ontem  dois  lei- 
lões de  swap  cambial  tradi- 
cional (vendas  de  dólares 
no  mercado  futuro).  Dife- 
rentemente de  operações 
anteriores,  a  autoridade 
monetária  vendeu  grande 
parte  da  oferta  com  volu- 
me financeiro  equivalente 
a  US$  4,5  bilhões,  eviden- 
ciando a  forte  demanda  do 
mercado  por  divisas. 

Após  o  anúncio  do  se- 


gundo leilão,  o  dólar  che- 
gou a  cair,  mas  o  movimen- 
to perdeu  força  e  a  moeda 
voltou  a  avançar  para,  de- 
pois, recuar  novamente, 
mostrando  volatilidade  nos 
negócios  do  pregão. 

Os  investidores  seguem 
hoje  na  expectativa  do  re- 
sultado da  reunião  do  Fed,  o 
banco  central  norte-america- 
no,  e  das  declarações  de  seu 
chairman,  Ben  Bernanke,  em 
busca  de  sinais  sobre  os  ru- 
mos da  política  do  banco. 


US$  4,5  bi 

foi  a  injeção  total  de  liquidez 
no  mercado  futuro  feita  ontem 
pelo  Banco  Central  para  segurar 
a  cotação  da  divisa  americana. 

Para  analistas,  no  entanto, 
não  apenas  a  apreensão  com 
a  reunião  do  Fed,  mas  tam- 
bém a  desconfiança  dos  in- 
vestidores com  a  economia 
brasileira  impulsionam  a  al- 
ta do  dólar  no  país,  segundo 
a  "Reuters". 

O  presidente  do  BC,  Ale- 
xandre Tombini,  disse  on- 
tem que  a  condução  adequa- 
da da  política  monetária, 
junto  ao  regime  de  câmbio 
flutuante,  diminui  even- 
tuais repasses  da  alta  da  di- 
visa dos  EUA  aos  preços. 

"O  regime  de  câmbio  fle- 
xível e  uma  adequada  con- 
dução da  política  monetária 
reduzem  o  eventual  repas- 
se da  depreciação  cambial 
para  a  inflação",  disse,  em 
audiência  pública  na  Co- 
missão de  Assuntos  Econó- 
micos do  Senado. 


Lei  das  domesticas  vai  atrasar 


O  projeto  de  lei  complemen- 
tar que  regulamenta  os  no- 
vos direitos  trabalhistas  dos 
empregados  domésticos  terá 
que  passar  pela  apreciação 
da  CCJ  (Comissão  de  Consti- 
tuição, Justiça  e  Cidadania) 
do  Senado,  o  que  deve  adiar 
em  pelo  menos  duas  sema- 
nas a  sua  análise.  A  maté- 


ria seguiria  para  votação  em 
plenário,  mas  a  proposta  le- 
gislativa foi  retirada  de  pau- 
ta pela  Presidência  da  Casa. 

O  relator  da  matéria,  se- 
nador Romero  Jucá  (PMDB- 
-RR),  já  recebeu  o  texto  e 
tem  até  2  de  julho  para 
apresentar  um  parecer.  Co- 
mo Jucá  foi  autor  do  texto 


original,  os  senadores  espe- 
ram receber  o  relatório  an- 
tes do  prazo  final. 

A  CCJ  tem  até  16  de  julho 
para  decidir  sobre  a  matéria 
que,  então,  seguirá  para  o 
plenário  do  Senado.  Depois, 
precisará  passar  por  vota- 
ção pela  Câmara  dos  Depu- 
tados. ®  METRO 


Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 
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R$  0,20  É  POUCO?  TALVEZ, 
PARA  QUEM  VOA  DE 
HELICÓPTERO... 


Moedinha  de  R$  0,25.  Um  pacote  de  cigarros  do 
mais  barato  custa  R$  5,00.  Como  vem  com  20  uni- 
dades, calculamos  que  um  "cigarrinho"  não  sai  por 
menos  de  R$  0,25  (do  "popular"!).  Também  não  custa 
menos  de  R$  5,00  o  quilo  do  pãozinho  de  50g,  donde 
apuramos  que  cada  "gordinho"  não  fica  em  menos 
de  R$  0,25.  Quilo  do  frango  a  R$  5,00?  Pois  uma  sim- 
ples asinha  de  frango  não  sai  por  menos  de  R$  0,25. 
Até  a  banana  nanica,  custando  R$  3,00  a  dúzia,  não 
fica  em  menos  de  R$  0,25  a  unidade. 

Merreca  de  R$  0,20.  Com  os  preços  salgados  de  ho- 
je em  dia,  particularmente  anabolizados  pela  impie- 
dosa inflação,  que  teima  em  chamuscar  o  bolso  do 
brasileiro,  a  impressão  é  que  não  se  compra  mais  na- 
da com  R$  0,20,  valor  do  aumento  na  passagem  do 
transporte  público.  Por  que,  então,  protestar  por  um 
acréscimo  tão  modesto?  As  pessoas  por  acaso  não 
tem  consciência  de  que,  de  vez  em  quando,  é  ape- 
nas justo  que  o  valor  de  um  serviço  seja  reajustado? 
Oras,  vamos  lá,  R$  0,20  não  doem  tanto  assim! 

Merreca,  é?  Aparentemente,  R$  0,20  é  nada.  Mas  só 

para  quem  não  se  utiliza  de  transporte  público  e,  por- 
tanto, não  consome  diariamente  um  bocado  de  passa- 
gens. Imagine  alguém  que  toma  duas  conduções  para 
chegar  ao  trabalho,  e  mais  duas  para  voltar.  Serão  R$ 
0,20  a  mais  em  cada  trajeto,  e  R$  0,80  a  mais  por  dia 
(=  R$  0,20  X  4  passagens).  Como  são  cerca  de  25  dias 
trabalhados  por  mês,  a  conta  mensal  do  aumento  fica 
em  R$  20,00.  Por  ano,  o  reajuste  subtrai  R$  240,00  do 
bolso  do  trabalhador. 

Nem  não!  Facilidades  como  integração  e  bilhete  úni- 
co aliviam  um  pouco  essa  conta,  é  verdade,  mas  nem 
sempre  funcionam  para  todos.  De  qualquer  forma,  o 
mais  importante  é  reconhecer  que  um  "pequeno"  au- 
mento em  um  gasto  frequente  pode  retirar  do  bolso 
uma  quantia  expressiva  ao  longo  do  tempo.  E  qual  não 
é  o  sacrifício  de  fazer,  com  seu  trabalho,  R$  100,00  ou 
R$  200,00  limpinhos,  livres  de  impostos?  O  trabalha- 
dor não  tem  o  direito  de  ter  isso  para  gastar  com  a  fa- 
mília na  churrascaria? 

Não  e  não!  A  inflação  é  o  mais  injusto  dos  impostos, 
pois  come  o  poder  de  compra  de  ricos,  remediados  e  po- 
bres na  mesma  moeda.  Neste  caso  específico,  até  mais, 
porque  ricos  voam  de  helicóptero,  a  classe  média  alta 
anda  de  carrão,  a  média-média  tem  lá  seu  "carrinho", 
mas  a  média-baixa  e  a  baixa  vão  de  busão.  Protestar 
adianta?  Em  minha  modesta  opinião,  desde  que  seja  pa- 
cificamente, solta  o  brado! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  daTECHIS  SA. 
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"Doidas  e  Santas"  aborda  mudanças  no  comportamento  feminino  i  divulgação 


CULTURA 


A  voz  das 

doidas 

e  santas 


Cissa  Guimarães.  Atriz  é  destaque  de  peça 
que  escancara  a  autonomia  adquirida  peia 
mulher.  Ingressos  vão  de  R$  6o  a  R$  70 


Conciliar  família,  realização 
profissional  e  beleza  é  um 
dos  desafios  de  grande  par- 
cela das  mulheres  moder- 
nas -  termo  que  evidencia  a 
mudança  de  postura  do  uni- 
verso feminino.  As  transfor- 
mações recorrentes  no  com- 
portamento e  na  interação 
com  seus  cônjuges  nas  duas 
últimas  décadas  geraram  a 
peça  "Doidas  e  Santas",  pro- 
tagonizada por  Cissa  Gui- 
marães durante  os  dias  22, 
23,  28,  29  e  30  deste  mês  em 
Campinas. 

Acompanhada  por  Giu- 
seppe  Oristanio  e  Josie  An- 
tello  no  palco,  a  atriz  de  56 
anos  -  36  deles  dedicados 
aos  espetáculos  e  à  televisão 
-  leva  ao  Teatro  Brasil  Kirin, 
no  Shopping  Iguatemi,  a 
história  de  uma  psicanalista 
renomada  que  enfrenta  pro- 
blemas na  vida  conjugal. 

Insatisfeita  com  o  estado 
letárgico  de  Orlando,  per- 
sonagem de  Giuseppe  Oris- 
tanio, no  matrimonio,  Bea- 
triz, representada  por  Cissa, 
pede  a  separação  e  resolve 
abraçar  os  prazeres  da  vida 
mais  uma  vez. 

Em  entrevista  ao  Metro, 


apresentações  estão  agendadas 
para  o  Teatro  Brasil  Kirin, 
antigo  Teatro  Iguatemi, 
até  o  dia  30  de  junho. 

Cissa,  orgulhosa,  explicou 
a  responsabilidade  de  ser 
uma  espécie  de  porta-voz  da 
mulher  moderna  e  refutou 
possíveis  críticas  de  uma  ala 
mais  conservadora.  "Nunca 
recebemos  nenhuma  quei- 
xa quanto  a  isso.  A  peça 
aborda  os  sentimentos,  re- 
lações humanas  e  angústias 
das  mulheres  de  50  anos 
com  muita  delicadeza.  Na 
verdade,  nos  sentimos  mui- 
to felizes  com  a  receptivida- 
de do  público",  disse. 

Serviço 

Com  início  previsto  para  as 
2 lh  -  exceto  aos  domingos, 
quando  a  apresentação  é  ini- 
ciada às  19h  -,  as  apresen- 
tações podem  ser  acompa- 
nhadas por  preços  que  vão 
de  R$  60  a  R$  70  -  há  meia 
entrada.  ©  metro  campinas 


Ingressos 
esgotados 

As  70  mil  entradas  que 
estavam  à  venda  para  a 
apresentação  da  banda 
de  Ozzy  Osbourne  estão 
esgotadas.  O  show 
acontece  em  11  de 
outubro,  no  Campo  de 
Marte,  em  São  Paulo. 
Os  ingressos  estavam  a 

venda  por 
R$  300  (pista)  e  R$  600 
(área  vip). 


Viaje  com  a  GOL  no  mês  de  julho  com  conforto, 
segurança  e  ofertas  Imperdtveis.  Aproveite. 


Passagens 

a  partir  de 


R$ 


68 


90 


Confira  estas  e  outras  ofertas  de  destinos 
em  www.voeqoi.com.br.  Aproveite. 
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Conexão 
on-line  via 
balões 


Simplicidade.  Google  lança  um  projeto 
que  pretende  conectar  o  planeta  à  web 


O  fato  de  a  internet  romper 
barreiras  geográficas  e  apro- 
ximar pessoas  é  seu  grande 
atributo.  Mas  para  usufruir 
dessas  facilidades  é  preciso 
estar  conectado  a  ela,  por  is- 
so, a  exclusão  virtual  ainda 
é  muito  grande. 

Pensando  nisso,  o  Goo- 
gle lançou  o  "Projeto  Loon", 
que  tem  o  objetivo  de  dispo- 
nibilizar sinal  de  internet 
para  todos,  ao  estabelecer 
um  networking  de  balões 
no  céu. 

Segundo  o  vídeo  de  apre- 
sentação do  projeto,  os  ba- 
lões são  um  método  barato 
e  fácil  de  tornar  a  internet 
acessível.  A  ideia  é  que  eles 
orbitem  a  uma  distância  de 
20  km  da  superfície  - 10  km 
acima  de  onde  circulam  os 
aviões. 

Aproveitando  a  energia 


natural  dos  ventos  e  auxilia- 
dos pela  tecnologia  do  Goo- 
gle e  dados  do  governo  nor- 
te-americano,  os  balões  vão 
navegar  ao  redor  do  mun- 
do disponibilizando,  gratui- 
tamente, velocidade  3G  de 
qualidade  para  quem  quiser 
se  conectar. 

O  projeto  ainda  está  em 
fase  de  testes,  mas  já  é  uma 
realidade  na  Nova  Zelândia, 
país  onde  50  pessoas  ten- 
tam se  manter  conectadas 
por  meio  de  30  balões  que 
voam  pelos  ares  da  região. 

Em  tempo 

No  Brasil,  segundo  pesqui- 
sa divulgada  pelo  IBGE  (Ins- 
tituto Brasileiro  de  Geogra- 
fia e  Estatística)  em  maio 
último,  53%  da  população,  a 
partir  de  10  anos,  não  tem 
acesso  à  rede.  €>  metro 


Os  invasores 


Tem» 


Cruzadas 
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Para  solucionar  o  jogo,  basta  pc senctier  com  números  de 
1  a  &  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 


Pesquisadores  preparam  lançamento  de  balão  i  divulgação  f 
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I. 

JOGOS E 
BRINCADEIRAS 
PARA  AS  VIAGENS 
FICAREM  MAIS 
DIVERTIDAS 


Leitor  fala 


Ç) 


Protestos  I 

Quebradeira  não  é  manifestação.  Des- 
truir patrimônio  não  vai  resolver.  Mas 
concordo  que  a  população  saia  às  ruas 
para  protestar  contra  corruptos  que 
não  acrescentam  nada  ao  Brasil.  Fora 
educação,  saúde  e  transporte,  há  mui- 
ta coisa  errada. 

AVELINO  RODRIGUES  -  CAMPINAS,  SP 

Protestos  II 

Chego  em  casa  após  um  exaustivo  dia 
de  trabalho,  ligo  a  TV  e  vejo  que  meu 
povo  novamente  está  nas  ruas.  Que 
coisa  linda!  Parabéns,  Brasil! 

ANTÔNIO  MARCOS  VIANA  -  CAMPINAS,  SP 

Protestos  III 

Quando  não  existirem  flâmulas  parti- 
dárias em  manifestações,  eu  realmen- 
te acreditarei  que  o  gigante  acordou. 
Por  enquanto,  vejo  que  só  mudam  as 
peças,  mas  os  jogadores  são  sempre  os 
mesmos. 

CARLOS  EDUARDO  SILVA  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  pergunta 
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Qual  é  a  expectativa 
do  campineiro  para  os  siga  o  Metro 
protestos  de  quinta?@j0^ 

@Mel_Mantovani 

Que  não  haja  vandalismo  e  desperte  a 
consciência  política  nas  pessoas  para 
que  se  informem,  votem  e  fiscalizem 
sempre. 

cheiadegrace 

A  minha  é  que  vá  bastante  gente  e  que 
seja  um  protesto  decente,  sem  vanda- 
lismo. Estarei  lá. 

(ã  maranhaoantonio 

O  mesmo  que  vimos  na  segunda-feira 
nas  grandes  capitais:  o  povo  unido  pela 
transformação  do  Brasil. 

Escaca  rol 

Esperamos  que  seja,  acima  de  tudo, 
pacífico. 


Metro  web 


@ 


w  w  w.cqq  uhíÍ  c:  I.  c  orn  .b 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 

1  guio. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  oportunidades  para  trocar  novas 
ideias  e  colocar  em  prática  algumas  que  tinha  em  mente  para  pro- 
jetos  variados.  Tendências  para  retomar  assuntos  da  vida  amorosa. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Temas  ligados  a  correspondên- 
cias, documentos,  e-mails  ou  escritos  em  geral  tomarão  empenho 
para  esclarecer  pendências.  Bom  momento  para  recompor  energias. 


Horóscopo 


T 
8 


Aries  (21/3  a  20/4)  Período  especial  para  a  expansão  de  co- 
nhecimentos, empenho  a  atividades  culturais  e  a  estudos  que  já  se 
dedica.  Momento  para  valorizar  a  comunicação  em  suas  relações. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Situações  relacionadas  a  objetivos  mate- 
riais e  a  questões  financeiras  tomarão  sua  atenção.  Boas  tendên- 
cias para  concluir  projetos  materiais  ou  priorizar  algum  novo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Influência  positiva  para  colocar  em 
prática  suas  ideias  e  lidar  com  novos  métodos  para  trabalho  ou  ne- 
gócios. Cuide  para  não  se  exceder  em  empolgações  e  expectativas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Período  propício  para  uma  reflexão  so- 
bre projetos  e  ideologias.  O  exercício  da  fé,  seja  pela  religião  ou 
apenas  pela  espiritualidade,  será  positivo  para  equilibrar  energias. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Situações  que  envolvam  grupos  ou  vivên- 
cias mais  intensas  deverão  marcar  este  momento  de  forma  es- 
pecial. Influência  positiva  para  decisões  que  envolvam  viagens. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Projetos  profissionais  terão  mais  opor- 
tunidades para  expansão  em  função  de  uma  nova  fase  nesta  área. 
Possibilidades  para  esclarecer  relações  em  assuntos  importantes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  o  envolvimento  com  assuntos  ligados  a 
burocracias,  pendências  jurídicas,  planos  de  viagens  e  estudos 
deverão  tomar  mais  dedicação  para  solucionar  problemas. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  o  momento  é  de  estratégia  para  li- 
dar com  assuntos  profissionais,  negócios  e  parcerias.  Procure  evitar 
despesas  desnecessárias  e  valorize  mais  a  revisão  de  pendências. 
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ACJliariO  (21/1  a  19/2)  o  momento  é  favorável  para  a  conclu- 
\J\/\fi  são  de  projetos  materiais  e  a  resolução  de  pendências  financeiras. 
Envolvimento  em  festas  e  ambientes  que  proporcionem  diversões. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Assuntos  familiares  são  propensos  a  to- 
mar empenho  especial,  seja  por  projetos  ou  esclarecimentos  de  anti- 
gos problemas.  Na  vida  amorosa,  nostalgias  serão  mais  frequentes. 
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Hoegaarden  ou  Lefíe 
Blonde  -  garrafa  330  ml 


Cerveja  beiço  Stella  Artois  ou  uruguaia 
Noriena  -  garrafa  9/5/960  ml 


I 


«*&?• 


r 


Cerveja  Bobemio  Confraria, 
de  itiqo  Weiss  ott  escura 
garrafa  -J/5  mi/355  mi 
Leve  6  Pague  5  ^^JJ» 


R$  3,6* 


Cerveja  $koí  -  late  3$0  ml 


Cerveja  Bõhemfú  -  lala  $SÚ  ml  ou  íúng  neçk  35$  ml 


Cerveja  Brahrrta  Chopp 
laia  269  ml 


Cerveja  Brahmú  Çhopp 
lata  350  mi 


Cerveja  belga  Stella  Artds 
garrafa  275  ml 

9$2<S0 


Cerveja  Budweiser 
garrafa  343  ml  ou  lota  350  mi 


Tl 


£ 


Cerveja  malzbier  Srahma,  tem  álcool  Kronertbier  ou  sem  álcool  Libet 
iong  r\eck  355  ml  ou  ima  350  M 

Leve  4  Pague  3  1,99 


Cerveja  escura  Caracu 

lato  350  mi  ou  íortg  rteck  J55  ml 


CONFIRA  EM  NOSSAS  LOJAS  AS  FACILIDADES  DE  PAGAMENTO,  O  pagamento  pote  ser  feito  em  Antena,  «um  «  cartões  do  Gfwo  A3tJ  debitar;  d?  crtdfoj  wra 
MoUerCard,  Dírm  ^rrwncdr?  Exprei$,  Aura,  SõiOCted,  Gaod  tflrd  PoHça-tà  Unfc  eOutroi  cõitóes  de  afditode  suu  otíYídtf:  cdxf úes  de  déi&rn  MatWú,  MasterCard, 
Wso  fArcfiw?,  frste  Stop,  ChiNjwf  fterrtJrtte^  atfm  dos  cartões  deaUmentocõo  iÁkt  Wsfci  Soctero,  FTcfeJ,  fltinw  -IfimewaçdDeSflFfiiiíY  corrffro  a  relaçàa  n<n  tojas 
Ettiiegafriõs  em  slia.tCsQ,  mfúfme>ié  nús  lojús.  Cdíú  do  Ci&nte:  O80G-7732732. 

Ofertas  válidas  de  19a  23,W6s2V  | J,  «í  e^^ríro  duíWrti  o?  estoques.,  pota  #  tojos  Pão  de  Açtkar  tíos  sequimes  arxàeteços;  BOTUCATU:  &  Cotoneí  Fonseca,  444; 
CAMPINAS:  Bãr&o  Geraldo:  Av.  Albina  José  Barbosa  de  Qliveifar  1.340;  Cambuí:  fí.  General  Osório.  1.&44;  Costeia:  Av.  Atberta  Sarmento*  ??S;  Itapura:  Av.  Barão  ae 
itupum,  2,233;  Proença:  AVl  Princesa  d  Oeste.  tA&j  $ouscts;Av.  Atuónro  Carias  C.óeSatroSr  Parque  Prado;  A*  Washington  Luiz,  2.48Q;  MDAtAWBA:.  Av.  Pfes. 
varooi  com  Av.  Trabalhadores;  ITV:  Centro:  R.  Prudenlede  Morae\  2 1  HRACtCAEA:  R.  visconde  ao  Rio  Bronco,  5B3;  Apôs  essa  data,  os  preços  valtamno  normaL  Paia 
melhor  atender  nossos  clientes,  nào  vendemos  pot  atacado  e  tesemtmo-nos  a  direito  de  flmtiat,  por  cfienter  a  Quantidade  dos  ptodutos  aritsnciados*  Garantimos  a 
quantidade  mínima  de  12  arudadezlig  de  cada  produto  por  Sojo.  Fica  ressatvada  eventual  retificacão  das  aTertai  aqui  veiculadas. 


F\\tuc  porrknttodQi  mvidadcxdo Pdaae  Açúcar  nas  reda  sociais. 


r  youtubecom/videospaodeacucar 


íacetiook.corn/oàodeâcucàr 


Os  ncessí^os  most.Túoot  noi  iotos  r\òo  tazemp&rtedai  oíeftm  e  as  tmoger^  rfos  produto*  nãapreLdkaaos  iòo  meramente  Husttatlvos. 

Itens  sujeitos  d  dispot  Alidade  <U}  eitoque.  veriftauco  estoque  disponível  na  ioio  Poo  deAçúcat  mais  oerioda  sua  caía.  Consuttra  retarda  de  tojos  na  sííp  \Yfiw&aQdeorú£ar.corn.bt 


PãOdeAçúcar 


ESPORTE 


"Sou  a  favor  das 
manifestações.  Sabemos 
que  o  Brasil  pode  ser 
melhor" 


HULK,  ATACANTE  DASELEÇÃO 
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Copa  não  será  af  etada 
por  protestos,  diz  Fif  a 

Sem  crise.  Para  entidade  máxima  do  futebol,  manifestações  no  Brasil  não  vão  impedir  os 
jogos  da  Copa  das  Confederações.  Discurso  é  endossado  pelo  governo  federal  e  pela  CBF 


Mais  de  230  mil  brasileiros  fo- 
ram às  ruas  de  12  capitais  na 
última  segunda-feira.  Em  For- 
taleza, as  manifestações  che- 
garam até  o  hotel  em  que  a 
Seleção  Brasileira  estava  hos- 
pedada. Atletas  estão  favorá- 
veis aos  protestos.  Mas  a  Fifa 
garante:  a  Copa  das  Confede- 
rações não  será  afetada. 

"O  futebol  é  mais  forte  que 
a  insatisfação  das  pessoas", 
disse  o  presidente  Joseph  Blat- 
ter ao  jornal  "O  Estado  de  S. 
Paulo".  "Desaprovo  qualquer 
tipo  de  violência,  mas  as  ma- 
nifestações democráticas  são 
definitivamente  bem-vindas", 
completou  o  chefe  de  respon- 
sabilidade social  da  Fifa,  Fede- 
rico Addiechi. 

O  ministro  do  Esporte,  Al- 
do Rebelo,  disse  que  a  postu- 
ra do  governo  federal  será  de 
intolerância:  "Não  vamos  per- 


mitir que  qualquer  uma  des- 
sas manifestações  atrapalhe 
os  eventos  que  nos  compro- 
metemos a  realizar.  Quem 
achar  que  pode  impedir  en- 
frentará a  determinação  do 
governo." 

Já  o  presidente  da  CBF, 
José  Maria  Marin,  demons- 
trou tranquilidade:  "Tenho 
certeza  de  que  as  partidas 
da  Copa  das  Confederações 
e  da  Copa  do  Mundo  [em 
2014]  não  terão  problemas 
em  relação  a  isso." 

Seleção  do  povo 

O  técnico  Luiz  Felipe  Scolari 
afirmou  que  a  Seleção  Brasi- 
leira "é  do  povo".  "Acho  que 
estamos  dando  a  eles  aqui- 
lo que  eles  mais  esperam 
de  nós:  que  o  time  vá  cres- 
cendo e  possa  representar  o 
Brasil."  ©metro 


NoTwitter 
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Atletas  deram  seu 
apoio  às  manifestações 


(aoficialrobinho  (Robinho, 
do  Milan)  Todo  mundo  na 
luta  por  um  Brasil  melhor!!!!!!! 

@DaniAlvesD2  (Daniel 
Alves,  lateral  da  Seleção) 

"Ordem  e  progresso".  Sem  vio- 
lência por  um  Brasil  melhor,  por 
um  Brasil  em  paz  e  educado... 

(adante_bonfím  (Dante, 
zagueiro  da  Seleção) 

Vamos  juntos  Brasil,  amo  meu 
povo  e  sempre  apoiarei  vocês 

@TonyKanaan  (piloto 
de  Fórmula  Indy) 

Nós  somos  Brasileiros  e 
não  desistimos  nunca. 
#nalutaporumbrasilmelhor 

(ajosealdojunior  (lutador 
de  MMA)  Verás  que  um  filho 
seu  não  foge  à  luta  #Brasil 

(ç)  br  u  no  reze  n  dei 
(jogador  de  vôlei) 

Quero  dizer  que  sou  contra 
vandalismo  e  contra  a 
violência.  Mas  manifestações 
civilizadas  e  pelos  interesses 
do  povo  eu  sou  totalmente  a 
favor!  #Brasilmelhor 


Questão  de  sobrevivência 


As  situações  são  distintas,  mas 
o  objetivo  é  o  mesmo:  a  vitó- 
ria. Esse  é  o  resultado  que  in- 
teressa para  Itália  e  Japão,  que 
se  enfrentam  hoje,  às  19h,  na 
Arena  Pernambuco,  no  2o  jo- 
go da  fase  inicial  da  Copa  das 
Confederações.  Mais  do  que 
os  três  pontos,  o  triunfo  pode 
valer  a  tranquilidade  na  3a  e 
última  rodada  da  Ia  fase. 

Com  a  vitória  sobre  o  Mé- 
xico na  estreia,  a  Itália  prati- 
camente encaminha  sua  clas- 
sificação para  semifinal  se 
ganhar  -  para  isso,  bastaria 


que  os  mexicanos  nao  vences- 
sem os  brasileiros  no  outro  jo- 
go da  chave.  Chegaria  aos  6 
pontos  no  Grupo  A  e,  de  que- 
bra, eliminaria  os  japoneses. 

"Vai  ser  muito  difícil  para 
nós,  sabemos  que  o  Japão  tem 
um  bom  time",  disse  o  treina- 
dor da  Itália,  Cesare  Prandelli. 

Mas,  caso  perca,  a  Azzurra 
precisará  do  resultado  positi- 
vo sobre  o  Brasil  no  último  jo- 
go. Risco  que  o  time  de  Balo- 
telli,  Pirlo  e  companhia  não 
está  disposto  a  correr. 

Para  os  orientais,  a  situa- 


ção é  mais  delicada.  Como 
perdeu  para  o  Brasil  na  es- 
treia do  Grupo  A,  o  Japão  ain- 
da não  somou  pontos.  Coisa 
que  precisa  fazer  contra  os 
italianos  para  seguir  vivo  no 
torneio.  Assim,  chegaria  na 
última  rodada  com  3  pontos, 
e  um  novo  triunfo  diante  dos 
mexicanos  garantiria  os  japo- 
neses na  próxima  fase. 

"Será  como  uma  final  para 
nós.  Se  perdermos,  está  tudo 
acabado",  disse  Alberto  Zac- 
cheroni,  comandante  do  time 
japonês.  ©  metro 


0  meia-atacante  Kagawa,  do  Japão  i  marcelo  machado  de  melo/fotoarena 
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ALTA. 
TENSÃO 


Felipão  confirma  mesmo 
time  que  venceu  na  estreia 


Campo  minado. 

Paico  do  2q  jogo 
do  Brasil  na  Copa 
das  Confederações, 
Fortaleza  deve  ter 
protestos  hoje, 
perto  do  Castelao 

Embora  a  Seleção  Brasilei- 
ra tenha  estreado  bem  na 


Copa  das  Confederações  - 
venceu  o  Japão  por  3  a  0  no 
sábado,  em  Brasília  -,  a  tem- 
peratura em  Fortaleza  para 
o  duelo  contra  o  México,  às 
16h  de  hoje,  vai  ser  elevada, 
em  todos  os  sentidos. 

Dois  protestos  estão  pre- 
vistos nas  imediações  do  Cas- 
telão,  palco  do  2o  jogo  bra- 
sileiro na  competição.  Os 
protestos  acontecem  a  partir 
das  lOh  na  avenida  Alberto 
Craveiro,  principal  acesso  ao 


estádio.  O  motivo  é  o  dinhei- 
ro gasto  com  a  Copa  do  Mun- 
do, a  corrupção  e  a  violência 
na  capital  cearense. 

"Aqui  violência  não  poupa 
ninguém  e  vivemos  em  um 
estado  de  pânico  permanen- 
te", disse  um  dos  voluntários 
do  Castelão  à  reportagem. 

Ele  tem  razão.  No  mês 
passado,  dois  lutadores  de 
MMA,  que  estavam  na  ci- 
dade para  participar  da  edi- 
ção do  UFC  em  Fortaleza, 


foram  assaltados  por  um 
bando,  em  pleno  calçadão 
da  avenida  Beira-Mar,  um 
dos  principais  pontos  turís- 
ticos da  cidade. 

Aliado  da  presidente  Dil- 
ma Rousseff,  o  governador 
do  Ceará,  Cid  Gomes,  não 
teve  problemas  em  solici- 
tar o  reforço  de  tropas  da 
Força  Nacional  de  Seguran- 
ça. O  número  do  efetivo, 
porém,  não  foi  divulgado. 


O  técnico  Luiz  Felipe  Scolari 
não  fez  mistério  e  confirmou 
que  os  11  titulares  para  o  con- 
fronto com  o  México  serão  os 
mesmos  que  iniciaram  o  jogo 
de  sábado,  contra  o  Japão:  Ju- 
lio Cesar;  Daniel  Alves,  Thia- 
go  Silva,  David  Luiz  e  Marce- 
lo; Luiz  Gustavo,  Paulinho  e 
Oscar;  Hulk,  Neymar  e  Fred. 

Além  disso,  o  treinador 
afirmou  que  está  atento  ao  es- 
tilo de  jogo  do  México,  equipe 
que  vem  complicando  a  vida 


do  Brasil  nos  últimos  tempos 
-  leia  mais  no  quadro  ao  lado. 

"Se  não  trabalharmos  rá- 
pido a  bola  teremos  muitas 
dificuldades",  admitiu  o  co- 
mandante brasileiro.  "O  Mé- 
xico joga  com  duas  linhas  de 
quatro.  Vamos  mostrar  lances 
para  ver  onde  poderemos  ter 
supremacia  e  onde  podemos 
causar  danos  a  uma  linha  de 
quatro  que  volta  muito  bem. 
Temos  de  vencer  duelos  indi- 
viduais", completou.  ®  metro 


GOL  65  4P  201 3 
COMPLETO 

À  VISTA,  A  PARTIR  DE  R$ 


UNO  VIVACE4P 
2012  COMPLETO 

À  VISTA,  A  PARTIR  DE  RS 

24.990 


UNO  VIVACE2P2013 

A  VISTA,  A  PARTIR  DER$ 

21 .490, 

OU  ENTRADA  +  OQQ 
PARCELAS  DE  RS  CZ)Z)i 


VIABILIZAMOS  TROCA  !  www.seminovoslocaltea  com.br 
ABERTO  TODOS  OS  SÁBADOS,  DAS  8H  ÀS  18H,  E  TODOS  OS  DOMINGOS,  DAS  9H  ÀS  14H. 


BARA0  DE  ÍTAPURA: 

AV.BARÃGDEHAPURA2, 


14  n  1  Artrtrt  TAQUARAL 
1       71    j  I   j9Un     M-  DR.THEDDURET00E  ALMEIDA  CAMARGO,  7B 
LIUI  ATRAS  DA  LAGOA  00  TAQUARAL 


21274900  SemiNavOS 

^Toi  <i«  confiança 


Respeite  a  sinalização  de  trânsito. 

"Uno  Vivkte  1 .0  4£  11 M2,  à  vlsCa,  a  pariu  de  R$24. S4Ú  as  rnljada  de  RS12.4?5  *  Élk  de  R535a.  Vaioi  loCal  docajio  íínânciaik-:  R$32  M£.  Condições  válidas  para  íinandarnefilríâ  rui  modalidade  ÍD£  pelo  banca  RM,  com  lajis  de  1 ,76%  i.m.  t 
23,29"%  a. a.  "GolGS  1.0  4P  13/11,  k  ¥isr.a,  a  partir  de  RS2& 99ÍJ  ou  énlrali  de  R$i:l  49S  +  £Úx  de  Valor  lolal  do  cairo-  financiado-:  R53&.B3L.  Condições  rilidás  para  nnaficumEnCnx  na  modaMade  DDC  pelo  barco  RV,  com  laias  de  1,75% 

a. dd.  b  23,73%,  a. a.  "  "Uno  Vivace  1  Ú  2P  Hf  1 2,  a  vixla .  ai  partir  de  R$21 .490  ou  eniiada  de  R$  I  Ú.71S  *  bOi  d*  R$2*3.  Valor  IcMI  do  carro  linanciaco:  RS  ?B.c -ai.  Condições  ràkdas  pau  linâncianwfiloc  na  modalidade  C  QC  pelo  banco  Rv.  com  Ia.u3 
de  I  ,SÍ  *>  tm.  e  24,75%  aj.  EnErada/hnanciamenln  xujeiloi  a  aprovaçán  de  crédilo  peU  fmanceira^acnv  do  cm  lio  de  crenYlo.  Fotos  «uslralins.  Qrerlii  válidas  alé  "!»■    1 3  no  em 


J 


Consórcio  Nacional 

Chevrolet  , 


GMAC 


0  BANCO  D*  REDE  CHEWOLET 


25^A]L 

empretnioçoes 

semanas 


REDUZ  ateio 

AS  PARCELAS  >  contemplações 
cpós  o  contÉmpiflçao  /por  assemblfiia 


com  Lance 


SEM  GARANTIA 

TAXA  DE  /de entrega 
ADESÃO  '  A 


parcelas 
a  partir  de 

304, 

semjuros 


ACEÍTi 
SEU 

t USADO 
como  lance 


100% 


Credito 

R$30.990,  Parceiosde 

R$469, 


Crédito 

R$40. 39 0f  Porcdosde 

r$  698, 


Montaria  i 

LS  1.4  Ij 

Crédito 

Crédito 


R$  30.990,      Parcelasd€  R$35,390,  ParcetasdE 

R$469,  r$ 


Cruge 
Sport6 


Crédito 

r$  62.990, 

r$  1.089, 


Noua  S10 
LS  2.4  CD  ^ 


Crédito 

R$  66.270,     Parcelas  de 

r$  1.149, 


D1SRUE  CONSORCIO 

OROZIMBO:  (19)  3753-4400  |  CASTELO:  (19)  3744-4402  |  AMOREIRAS:  (19)  3727-4412 


Valores  conforme  tabela  Ccnsorira  NaoOTLel  Chevrolet  fVígênclB  08flJtrl£013)  sujeflc  a  elíefaçS&  pelo  íatyicante  Uagas  tunrratí»  Foto?  meramente  iluslrehvas  Cféciíg  sujeito  3  aprcvaç*Q  Sorteosde  prêm*os  semanas  v$àúoç  para  asas 
Pessoa  Fisca .  cup  resultado  ocorrei  péla  ôrtraçâo  da  loteria  federal,  aírfcuindo  prémios  no  valer  de  RS  25  000  OQ  (wiâ  íOrtcO  mil  /fcai*^  a*éd  finá!  dd  piano,  de  pagamento  dos  con&oíCiadOÈ  abvo*  ©  adíiflpJefVles.  Cia  Ifcaú  Capilalizaçáo  -  CNP J 
23.025  71  iflOOMS  T Processo  Susep  15414.Q0303&2008- 1  3l  .  Orá  1 0  LS  á  vigia. por  R& 30.S90.0O ou  com  &4  parcelas  de  R$ 46900.  Montsna  LS  1 4 *  vigia  por  RS  30-090 00  c*i  com  04  parcelas de  RS  469.0Q.  Prisma  LT 1 .0  9  viste  por 
RS  35,390,00  ou  cdmS4  parcelas  de  RE  CGba*  LT  1.4  ã  vtèíâ  por  RS  4C.380.00  ou  com  72  pirarias  da  RS  6SB.D0.  Cruze.  SpottS  á  vreía  por  RS  62.990.00  ou  com  72  partjela&  de  RS  t.QB&.CC.  Nc¥a  5-10  IS  2  A  Flex  Cabine  Dupla  á 

viste  por  RS  66  ou  com  72  paiodas  de  RS  1  149.00  Os  ueleutas  Chevrolet  esteo  em  cc^rmidaoe  com  o  Pfir>COMVÇ  -  Prcgfiama  de  Contrais  da  Pctoçao  oo  Aí  por  Walculos  ^tomotores  www  chevralel.com.bf  Jwww4aftfuj*e4a4os. 
com  br- SAC.  CECO  702:4200.  r^kioria  GMM:  -  G8Õ0  726022  Reservamos  o  d*«o  de  õongr  evenluais  em^  tedi^rlacao.  FYeserv*  a  vkia  Use  d  cinto  da-  segurança  Q  GmpO  Dattti^  cdm^ 


Respeite  a  sinalização  de  trânsito  5 


